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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAZINHO

Carazinho, 03 de janeiro de 2018.
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Excelentissimo Senhor,

Ver. Márcio Luiz Hoppen,

Presidente da Câmara Municipal de Vereadores

Encaminha Projeto de lei n" 003/18

Senhor Presidente:

Pelo presente encamiflhamos a essa Egrégia Casa o Projelo de Lei 1"10

003/18, desta data, que altera o Padrão e Condições de Trabalho do cargo de Técnico de

Enfermagem do Quadro de Pessoal efetivo do Município constante na lei Municipal n"

7.088/09, para apreciação sob Regime de Urgência.

ExoosiCl'io de Motivos:

Encaminhamos o presente Projeto de Lei, levando em conta as seguirltes
considerações:

1 - Os reajustes concedidos visam primeiramente corrigir as distorç(\es
salariais do cargo de Técnico de Enfermagem, em relação aos valore5 pagos na iniciativa
privada

2 - Outro fato Importante diz re5peito à aproximação do padrão que
inicialmente estes cargos pertenciam, desde a C1iação dos me5m05.

3 - Devemos destacar que os reajustes são reivindicaçõe5 antigas dos
selVidores, pois os vencimentos d05 carg05 não condizem com ao alto grau de
responsabilidade a ele5 inerentes. além de 05 mesmos não terem sido enquadrados n05
últim05 aumentos de padrões.

4 - As condições de trabalho alteradas incluindO a participação de escala de
trabalho de 12(doze) por (trinta e seis) Horas buscam dar atendimenfo aos Plantôes
realizados pelos servidores proporcionalldo melhor atendimento a população.

Na certeza de estarmos buscando uma forma de garantir a qualidade dos
serviços prestados a nossa comunidade, com a valorização dos profissionais. jU5tmcamos o
presellte ellCamlnhamento.

Anexamos Demonstrativo de Impacto Orçamentário e Financeiro.

Atenciosamente,

..- .o.arazlnlK",,,.sov, br
A'•• -nirla Flores "" Cunllo. "'120;.1, Centro

Talaf<>no: IM) JJ31.2G91/ •••••••il, pm.Ih> •.••• 'azinhe.flI.i/OY.D<

~w' .
M' n chmiI Prefeito

J



PROJETO DE LEI N° 003, DE 03 DE JANEIRO DE 2018.

Altera o padrão e as Condições de Tra.
balho do cargo de Técnico de Enferma.
gem do Quadro de Pessoal Efetivo do
Municipio, constante da Lei Municipal
n'7.088/09.

Art. 1° Fica alterado o Padrão do Cargo de Técnico de Enfermagem do
Quadro de Pessoal Efetivo do Municipio de padrão 7 para padrão 8.

Art. 2° As Condições de Trabalho pertinentes ao cargo de Técnico de
Entermagem constantes na Lei Municipal nO7.088109. passam a serem as descritas
no Anexo I, que é parte integrante da presente Lei.

Art.3° As atribuições e responsabilidades pertinentes ao cargo alterado
neste artigo estão descritas na Lei Municipal nO7.088/09.

Art.4° Esta Lei entra em vigor na data de sua pubiicação, exercendo
seus efeitos retroativos a contar de 1° de janeiro de 2018

Gabinete do Prefeito, 03 de janeiro de 2018.

Milton Schmitz
Prefeito
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ANEXO I

CARGO: TÉCNICO DE ENFERMAGEM
GRUPO: SERViÇOS DE SAÚDE
PADRÃO: 8

ATRIBUIÇOES:
a) Descrição sintética: auxiliar no serviço de enfermagem e atendimento de doentes em uni-
dades sanitárias do Município.

b) Descrição analítica:
• executar o atendimento illlxiliar ao médico e à enfermeira no desempenho de suas atribui-

ções;
• verificar a tensào arterial, pulso, respiração e temperatura;
• fazer curativos, imobilizações, administração de medicamentos conforme prescrição médio

ca e aplicar injeções e vacinas;
• pesar e medir pacientes:
• orientar como complementação de determinação médica:
• operaI equIpamentos de eletraçardiograma. eletroeOC£!falogramae outros, sob supeNisão médica:
• providenciar a eslerilizaÇilo de materiais e equipamentos do ambulatório;
• requisitar, sob a supervisão medica, o material de enfermagem necessário;
• observar, reconhecer e descrever sinais e sintomas;
• prestar cuidados de higiene e conforto ao paciente;
• participar das atividades da equipe de saúde;
• realiza imunizações, controle da crescimento e desenvolvimento da criança e adolescente:
• registras anotações nos formulários próprios utilizados nos serviços de saúde destinados a

grupos especificos:
• realiza estudos de controle e previsão de material necessário ao desempenho das ativida-

des realizadas nos serviços de saúde:
• promove reuniões para grupos especificos visando a educação em saúde e prevenção ou

recuperação de doenças, conforme normas técnicas e operacionais adotadas pela SMS:
• exercer as atividades e atnbuiçÕ8S estabelecidas por normas que regulamer'ltam a profis-
são;

• realizar farefas afins à sua função;

CONDIÇOES DE TRABALHO:
a) Geral: carga horária de 40 horas semanais.
b) Especial: o exercicio do cargo poderá exigir a prestação de serviço em regime suplementar

de trabalho, inclusive sábados, domingos e feriados e ou uso de uniforme. inclusive partici-
par em escala de trabalho de 12 (doze) por 36 (trinta e seis) Horas. corlfomle a necessida-
de de Serviço.

RECRUTAMENTO:
a} Forma: Corlcurso Público
b) Requisitos: Instn;ção - EnSino Médio Ou tKjuivalente e curso profissionalizante com 'e9;stro
no COREN
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htaGo Ó<IRIo Grande da Sul
MUNICiPlO DE CARAZlNHO-RS

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚOE E VlGlLÂNClA SANITÁRIA

IMPACTO ORÇAMENTÁRIO Na002/2018

TraIa-se de aumento da despesa de pes.~oal em decorrência da alteração das condições de trabalho e
padrão remuneratório pertinentes ao cargo de Técnico de Enfennagem constantes na lei Municipal n"
7.088/09, conforme Projeto de Lei na 003/2018.

Aumento da Desp••sa

Confono •. consta no Projeto de lei o" 003/2018, o cargo de "TécniCO)de Enfl:onnagem" passará do
padr~o remunerat6rio "7" Jl'Ira o "8", Considerando que a vigência da ki OCOlTcrá em janeiro de 2018
e que compuseram na metudologia de cálculo 40 (quarenta) servidores ativos ocupantes do cargo de
Técnico de F.nfermagem. o impacto na remunernçào me",,!! destes servidores é estimado em R$
t 1.076,85 (Onze mil e setenta e seis reais e oitenta e cinco centavos), conforme tabela abaixo:

Tabela 1- CáIOllo Analfllco
SoMI'''' ""'l •••••• ! --::-':!l.I~ T•••••••••'.~ -~~ .... '-'..,..-.~-A••••' •••• ••••••• __ A"" _ llIk Ala" ••• .- ~N" l1/1l/ZG' ,. . •'" •.••.• ,,., •• •• Il o O",... OIIOOI'G' ,. •• .." ,.". ,,, , '" m " , •• ," " m,- ""1""1'.' ,. •• ,- ,.,., m o "0 no " , •• '" " '",m '"I"'I2Gl ,. •• '-'lI ,•..• m , •• •• " • ,.

"" • '1""1'.' ,. •• ,- ,.". '" , '" no , , •• ," " O"
~o "1011'0' ,. •• '.12' ,.•" m , •• •• " • '."" "1"'1'0' •• •• ',72' '.,5< ,.. o o m

'"' "10'1'0' •• •• ,.,,, u••• '" , • • " • ,.,.,. "10'1'" •• •• I,'" .., m , •• •• " • ,.",. 01/""1'" •• •• ". ,.,.. '" , ,. no " , •• '" " '",~0'1'"'1'" •• •• •.,,, ••• m , • • " , • •• " '"'0'" "1""1'" •• •• ..,'" •••••• m • • . '"~,.'IUI'" •• " "" ••• m , • •• " • ,.~,• '1",1101 " •• ,- "u" '" O ,. m " , •• '" " '"lO" .'1""1'.' " •• ,- ,.,.. m , ,. no " , " ," " -"., .'1"[2" •• " ..,,, UH ". , " •• " , •• • " m,~101"1'" " •• 1.2•• "" m , '" '" " o '""7' • '1"'1'.' " •• ,- 1.14' '" , ,. ", " , •• '" " m••• G'I""".' " •• ,- ,,,. '" , '" m " , " ," " '".." 011",,;:: " •• u• ".. '" , ,. m " , •• ,,' " '",~G'I.'/' " " l.m ". m , OH ," " , ,. ., •• OH

"" .'1011/<01 •• •• ,- H" '" , ,. ou " , " ," " '",- .'1"<,/l0! " " ,- 1.'" '" , ,. 'U " , " '" " m
". "/06"" " " ,- ,..•• '" , ,. ou " , o.• '" " '"m•.O'/'l"f'.' " "

_.
"" m , ,. ,u " , " ," " '",..' "'1'61'.' •• " ~ 1.'" m , ,. no " , " ''" " '","16 .'f1l6I'" " '" U' H. m , ,. '" " , " '" " ,.

",. o•.,..~~~ " " ••• 1.'4'1 l'l , '" ou " , " '"' " -71" 141""/20 " " ,,. ,,,. m , ., ou " , '" ou " ",,,. O'IfI'?f>OI " • "" ,.., '" , •• " " o . ,.m. lOl'O{Z<l1 " '" 1."1 u. m , • " " • ,.
"" "",nO! " •• "" .•, '" , •• " " • ,.- '.I'l/'~ " •• "12\ I.'" '" , •• • " , •• • " '""" >1/0'1'01 " •• "7" ,.•.• '" , •• • " • . ,.
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e._ doRioGrandedoSul
MUNICiPIO DE CARAZINHO-RS

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAliVE E VIGILÂNCIA SANITÁRIA

••••• d••. Poolrto :«>1" "lOn._,o •• .••.•••••••ZII" ~"'7.'" ,-~.A'~~-!.'"" "- '-' .- IH ••••• '!\'! .""" '- "'li AI'" ••••• "'_ ~-
'"' .'Ioom, " •• ,- "" m , '" '" " , " '" " -m,

~~;:"" I! •• ,mo ".. m , ,. '" " , " ," " "..- •7 '~7D 00 ,~",~ '" • '" '" .. , ". O> " '"y•••• T•••• ,,- 83.1n •.- . -, 'S." '" . 0.••• U" ,. 'U"• _ •••••• I ••••• r.o ••••••• I.O •••••

o inciso [ do art. 16 da Lei de R~sponsabilid"de Fisc,,1estabelece que a criação, expansão ou
aperfeiçoamento de ação governamental que acarrete alimento da despesa será acompanhado de
estimativa do impacto 0l>amentMio-tinancciru no exerdcin em que deva entr.lr em vigor e nus dois
subseqiientes. Neste sentido. " impacto tolal estimado neste pcrlodo i! estimado em RS 802,6011,34
(oitocentos e dois mil, seiscentos e oito reais e trinta e lluatm (eotlVo.). conforme demonstrado na
tabela abaixo:

Tabel••2 - CálculoSintético {2llI8-2020}

.-.•.•........•-

Componente
2018 2019 2020

Mensal '"~ "'en •• l "nual Me••••••1 Anual
PROVENTOS 11.076.65 UVIn,IB 11.743,13 140,917.54 12.4~I,76 149-421,11

Saldrlo 80". ".",~ 1/7.707,9-1 1IJ.J48,f9 1]f.llfl,1JIJ 10.9/7.66 1.J1.OJ1,88-.. 11(111.]0 10,563.54 %8.12 1/,619.90 U165.16 12.781,89
Qo;"'Iu~ni"" ,~'" 4650,70 426,31 5.115,77 """ 5.627,34

PROVIs(lES 1.127,M 14.732.21 LlOl,5l 15.618.:11> ].:lHO,O? 16560,84
13"5alário 9ZV/7 l/.O76.85 978,59 11.?4J,J3 1,11.17,6.5 12.451,76
ItJF~rio, 304.61 .11\.'.5:36 322/)4 .1.1175,23 34M] 411l'J,08

ENl:.'RGOS 8,6<19.<14 104,39'J,29 Un,25 110.6?8.98 9.779.1i2 117.~S?,93
C<m1Tl~ulçáo Pocr<mal 2.639,98 3/.67V'J l.7'J8,7fJ 33.585.15 2,967,67 35.611,03
Conrri~aiçdo Sople",..,"', 5.339,96 64.079.57 5.661.17 67.934,00 '-'1102,'1') 72.033,43
Cuntribojçâo SaÚ<h 7l0.00 B.639.'M 763.10 9.J59,64 _.M 9.712,37...

'"W 21.004,47 2S2.053,69 22,267,91 267.214,lll1 21.61V.S 293339,78-,..~-

Compensação

Conforme art. 17 da LRF,considera-se nhrigatória de caráter continuado a despesa corrente derivada
de lei. medida provisória ou aiO administrativo normativo que fixem para o ente 11obrigação legal de
sua execução por um periodo superior 11dois exercido,;. Os atos que criarem ou aumentarem despesa
de qu,",trata o caput deverãll demonstrar a origem dos reru ""OSpara seu cusleio, devendo seus efeitos
financeiros, nos períodos sel:uintes, ser compensados pelo aomento permanente de receita ou pela
redução permanente de despesa.

ALDO 2018, em seu 1Irt. 17, para fins de compensação quando da criação ou aumento de Oespesas
Ohrigatórias de Caráter Continuado, pCldcrá ser realizada a partir do aproveitamento da margem
líquida de expansão prevista nOdemonstrativo da margem de expansão das despesas obrigatórias de
caril ter continuado, de acordo com o art. S~,inüso 11,da LCn" 101/2000. A compensação de que traia
o!i 2~do art. 17 da LRF~demonstrada abaixo:

Tabela 3 - Compensação financeira
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Estado do Rio G•••nde do Sul
MUNICII'lO OE CARAZlNH.O.RS

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE E VlGll.ÀNCIA SANITÁRIA

aOlhllll,H
lI02-t;/Itl,n
!KIZ.608;Ji

I.lllLlll.07
7.J~.788,l5

2,2'18.621,29

7.355.788,15
61Z-5'1OJn

5.057.1(,6._

I.075.70l.ll5
HB1.46l.81

V."'c" ••• rLOA
2018
9.1B7.S0UZ

Z«.611,'!(J
B."42.<1Il1.lil

7.355.788,15

4.444,576,OJ
'!6U1V,
3,981.463.111

lB31.71l.O'
7.JS5.711I1,1S

v.l••.rniri.>ll-O~
2010

9.1870501.!2
, .•.•.611.«1

8.q~l-a8)m

hum,.'o lWrnauntr <la1lKfitl
1lL"<u""n!r d. llraila< Tnbul.l"",

ll«orrtntr oi< T"""'''' •.••''''''' Co''''"I.<,;
1-) T•.•""" •.••nri'" ConstLtutiorlai,
H T•.•~ 00 fUNlIES

Soldo Floal doAwneot. Penn •••.••••• "" Jl«<lta 11)
lI"'ufào ~""" •••• 10••• ""_50 (11'
M.'lI"'" "no •• (111). (1"1)
s,,1O. Utili,>do da 1010'11"'"B",,,, (N)

Nova, DOa:
R•••••••• ~a1. E"""rgD>500""
Relotiv». 0In:r•• Despe= Co••.•• "'"

;

~ No•••••DOa: 11""""'" por ppp
M.:II'JI«'I Uqul40 "" E>••• ...snd.DOa: M • (1I1-1V) VllU1UJ
-., l'UlA •• i•.-,;;..,-••••_ do iiiO ,.-,...- iõ•••• 111,_ •••• 10 -. ••••••

Classificação Orçamentlrla

o alimento da despe ••• co""rá por rubric ••, mol!;orça"'onlárlas e de qu~ •• rJo disponibHi",,~os o. recursos
orçamentários e financeiros nel:essários à •.••ali'ação da despesa sendo opcracionalizada na fomla prevista no
inciso I dn 3rt. 7" d. l.el Orçamentária Anual par. n exercido de 21118,

Llmlles FIsCills
a) Despesa de Pessoal:
Para os !ins do disposto no caput do art. 169 da Constituição, a despesa total com pessoal. em cada
perfodo de apuração e em cada enle da Federação, não poderá exceder 6fl% (seS5enta por cento) da
receita corrente liquida, sendo 54% (cinqüenta e quatro por cento) para o Executivo. A tabela abaixo
evidencia n atual gasto de pessl>al, bem coml>, o del:orrente do aumento da despesa:

Tabela. - Estimativa do Gasto de Pessoal

R"",ita Cor••••nl<'LIquida
Comprometimenltl atuJ! de g;l>\o, mm 1"""",,1
"e~",lmo nosgastos
I;a,tos Total, PmjNados COIll o aUlllento pro o
Perc:errtualproict,,,Jo em nlaçio ~ Receita Co,.....nteLiquido
, •• "" PUlAlo". 0- ••••••.•11.•.••••••UIO'.'8, _ .n. _ ••••~ ••.•.••

V.lnrlold.!
LO••••201a
lllJ.242000.{lO
72.107,.1110.110

39,35%

V.lnr Atual LO"
2018

111.H42,OOO.oO
nJOO,666,79

39,46%

183,242.000,00
72.100.666,79
252.053.68

72.552.720,47
39,59%

b} Mdas Fiscais:
O Aumento da Despesa a despesa criada ou aumentada não afetará as m"tas de I1"sultados fiscais
pl"t."vista•.

Compatibilidade PPA. LDO e LOA

o aumento da despesa t"m compatibilidade rum o PPA e I.OA e principalmente nos incisos I e II do art.
51 da lei de Diretrizes Orçamentárias para o cxerdcio de 20111_
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Estado do RIo Grande do Sul
MUNICIPlO DE CARAZlNHO-RS

SECRETARIA MlJt,IICIPAL DA SAÚDE E 'ilG1LÂNCIASANITÁRIA

PareCer
No uso de minhas atrihuiçlies legais, em cumprimento às determinações da LC101/00 (' à vista da
~ferida estimativa de impacto, DECLAROque existe fe<:Ur&OSpara a execução das açl'les prevista. Para
instruir a declaração do Senhor Ordenarlor da Despesa. Para instruir a declaração do Senhor
Ord ••nauur da Despesa.

':I;Ana Paula Oel1 6 da Costa
Agente de Plane} ento e Orçamento

DEClARAÇÃO DO OROENADOR DE DESPESAS

DECLARO, em cumprimento ao artigo 16. Inciso 11.da Lei Complementar 101/00, que há previsão na
LDO e Orçamento Anual de 2018 e de que serão disponibilizados os recur'S()s orçamentáriu" e
financeiros n"",e.,;árlos à fealizaçào da despesa acima descrita na Dedaraçãn do Departamf.>nrode
Contabilidade, para pagamento de acnron rum o cronograma financeiro do e~en;kio de 2018.

Carazinho/RS, 05 de janeiro de 2018.

~

' -~Alie chcll Alr,;,eida
Or~e adora de Despesas

Secretária Municipal da Saúde



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE CARAZINHO

CAPITAL DA HOSPITALIDADE
CMAllI"-1$

ORIENTAÇÃO TÉCNICA
367/2018

Matéria; PL 003/2018
Eme"!a: DIREITO ADMINISTRATIVO, MUDANÇA
PADRÃO DE 07 PARA 08. CARGOS DE TtCNICO DE
ENFERMAGEM AUTORIA PODER EXECUTIVO
IMPACTO ORÇAMENTÁRIO FAVORÁVEL.
OBSERVÂNCIA NÃO EVIDENCIADA AOS
PRINCíPIOS CONSTITUCIONAIS DA
IMPESSOALIDADE E MORALIDADE. NECESSIDADE
DE DIUG~NCIAS, ORIENTAÇÃO FAVORÁVEL COM
RESSALVAS

Trata-se de pedido encaminhado pela comiss<1oprocessante ;i
Procuradoria Legislativa desta Casa, para que seja em,lida orientação técnica, em seus
aspectos constitucionais e legais, acerca do Projeto de Lei n, 003. de 03 de janeiro de 2018,
de autoria do Poder Executivo, que alrera o padrJo e as condiçl'Jes de Ir"balho do cargo de
téCnico d", ",,,femagem do quadro de pessoa! efetivo 00 Mmllclpio, constante na Loi
Municipal n. 7,08009

Os motivos rorlstam em ôrlexo.

Juntou-se impacto orçament;irio-firJ~lr1ceiro,

E o brevissimo relato, passa.se a fundamentar.

O projeto de lei altera o padrão de remurleração do cargo de
provimerlto efetivo de Técrlico de Enfermagem. passaf'ldo de 7, para 8 Prevê. ainda, a
possibilidade de escalas de trabalho de 12 horas por 36 horas de descanso

Segundo a jusldicativa'

o. r~",u.l~.to~ 00' "sem pri"e"õm~nteco<ng""" dISIOrÇO,,,sal""•• 00
""'iJa de H<:n,"o de En'ermage'll em ,clnç.ao 300 "3lores êJQO$ "" Inl",oll\la
p"w'<la, Outro faror i"'P"rtan'e diz re'p"m a ap'o.,mõç~o <ID I"'drllo q",,,
;nIC;.lmenl" es!es ""'go>; pert~"Ciam 00'00 suas cnaç~es, Devemos <l€sloca, QU"
as f~a;u,tes são ,,",.,alC.1ÇOilS aotlQ"s 00' ""\1100'''', POis 05 «'''>r.,me'l1os 00s
cargos naa co'ldiZ"m com a a'la Qrau d" re'pon,a~dl<lade a eles ",,,re~les, .Iem ae
o. rreomos Mo [er"m Sido er'lQuadraOO' nos u!:lmos aume"lo,; <lOp~drOcs As
condições <Ie trabalho 3Ite'a<k. in"",ndo 3 participaçãa de ~Ia de trat>3;hod~
12h por 35h Duscatf1 d3r 31tr.1<l1tf1en!oaos plam6es ,,,,,Ir,,,,,,,,s pelos se-rvklor~.
pmpordonan<lo melhor ~tendlm"nQ a popul~ç;lo

Prelimirlarmente

1
Av, Flores da Cunha, 799 - Caixa Postal: 440 - Fon9 PABX: (54) 3330-2322 - CEP: 99500-000 _CARAZINHOI S
E-mail: camaracrz@camaracrz.rs.gov.br www.camaracrz.rs.gov.br CNPJ: 89.965,22210001-52

mailto:camaracrz@camaracrz.rs.gov.br
http://www.camaracrz.rs.gov.br


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE CARAZINHO

CAPITAL DA HOSPITALIDADE

A compl:'têrlcia material é do Municip,o de Carazlnho. porquanto de
interesse local'. Da mesma forma, a iniciativa está correta. uma vez que envolve cargos do
Poder Executivo. cuja competência é privativa do Prefeito Municipal".

Ainda,

A cnação de despesa de caraler continuado, segundo a Lei de
Resp(lnsabilidade Fiscal', exige' a) eSl,maliva do ,mpacto orçamenlario-financelro '10
exercicio em que deva entrar em vigor e nos dOIS subsequentes; b) demonstração da origem
dos reCI.JISOSpara o seu custeio: e cl comprovação de que a despesa crlada não afet<lrãas
metas de resultados fiscais constantes na LDO (com apresentação, inclUSive. de premissas
e metodologia de calculo utilizadas)',

I CRFS: Art. 30 Compete aos MentCl.io.
I _ leS,.Iar sobre assuntos ce intere,," I<lc.>I
, M. 29 - sao de 'noeiativa privat,',a (\o P,eteltc as 'e,s qüe d,sponham sot>re
I - Cf1aÇaOt'anslwmç:to Ou extlnçi<o de cargos funçOeo Ou emprego, .:JbIICOSna admln,"~o orreta e
au""qulca ou aumente de sua ,eme>ne'3ç;io;
11- •• ""dOre5 publi<,:os.seu re",me IUfid'co.• "WiOl""lU,j~ ""rgO$, cslabll>dade ~ a~usen:ac",'a
111- criaçae, estrulu'a0O c etnbUlçOcs das ."",el"",,, ou dcpanarr,emc. equl.alcnlos e &g:'os aa
"d''''nisllaç~o pubhca,
N - matéria orç;l""",T~rra c trrbl.l<!riae a QU~3ulome a aoenura de ci>d,'Ol; ou coflCCda au,lIlOs. premio. ou
subv~nçóe.,
• A1t '6, A cr,açao, e'pansao ou "rl'riClÇOamel\lO "" ae;:toga"ernamental que acarrele """,,,,,,to da de'pc ••
ser.l acc<npae.hado <le
I . estima ti•• do Impaclo orçamenlllrío.fin.ncelro no e~ercícío em que devo ent,.r em .igo,. nos dois
su~equcnte.;
11- d""araç<lo do ()fder,a~o' o. <Io,",esa de que Ooumento lem adeqo..ação orÇa1'l.nUlria e I nance<ro com a le,
orçamen:Oria anual e compatib<lrdaoc com o p'ana !~uriaeual e com a lei ce dl.cm,.s o";<m,~nt~rias
~ l' Para "" ~n$ ~e"~ Lei C"",plemenlar, coc$ider"-se
I_ <!<leq.J.dacom a lei OfÇa:nenlilria anual a despesa objeto ~e aot"<,>\ocs..,clFoca e s"!re,enlc, cu que e.leJ'l
at<angido por Cf"",II>genéfico. "" forma que somadas toda, as despesas da r~esma "".~CIe, jeaI1Z3~,,, ~ a
,•• Iizar. pre>islas no programa de Irabalho. nde sejam ultr;<passados os lim,le. ~$I"l>clec,dc. para o excrciC'o;
II . COfllpatlyclCOO1o plano ~uMnual e" lei ele d".tri,~S O"Ça",enlári3S a ""spesa que se """forme com as
c"etrlZes, OOjeliv~, prior,d~Jcs e metas prev"tos nesse, in,rrumenlos e nan irfrrnja qwlq"er de 'ua,
Cisposições
~ 2' A,estimaTivo de q"" Irata o I"",SO I do ca.ov! será acomp.n"ada das premi,.a. e metodo.og;a o~ CIJc,rIo
ulil"a<l,).
!i:Jll Ressalva.se do dl~posto neste an',ge ~ dc.= eonsi"""'da irr.'.yame,"",s termO" em que ',liSpu.er ~ lei
d~ dorctriles "<Ça"'''''''''''',
~ "'" A$oo""as do capuf con,tll""", cond~o p'e.,o pa'a
1- empc<1hoe I'cilaç"" dc "'MçoS ~()fneo"",nto ele bens ou e'eCIJç~o de obra,
II- desapropr,aç:to "e ,.."oye" urbano. a que s~ rer~re o !i30M ar! 182 da CQ,Wrtu;cllo
Art. 17, Consldera.se obrigotO,lo de carllter contlnuado " despesa eor,ente de,iyada de lei, medida
provisório ou ato odministrotiyo Mrmoli.o que fixem pa" O ente a obrigaçao lesot de sua execuçao 1>'"
um periodo superior a doi. e.ereleios.
~ l' Os alo. qu<: cria",m ou aumenla'em despesa d. que trata o eopu! <!cyerao Ser instruido. com"
estim3Lv. prevista no inciso I do art 15 e demonstrar a origem dos ,"Cursos pa'a seu custeio,
~ :lOPa,o eleito do alendimento do ~ 1', o ato 'crá aoompanhado de oomprovaç30 de quo a despesa
c,iada ou aumentada não afet.,3 ao metas de resultados fiscais p'evist.s no .""xo ,dc,ldo no ~ l' do
art, 4', <!<Ivondo SeUS eleitos fin.nceiros, nos p",iodos segulnt"", s," compensodos pelo aumento ~
perm"nenlu de ,eceita ou pala redução pcrma""nte de dospesa.
S 3" Paro ele,lo do ~ 2" co~side,a.se aumento penna""ntc da recello" pro,""" enle da" .vo.oo de aliQo.mas
ampliaçao dObase dc calculo, mojor'ç:lo o" cnaçoa de lribl.to ou con:"ourçilO
~ 4' A compruvaçilo referid3 rIO~ 2', apresen!;!"" pelo prOponenle, CO"l'>ftl"' prem',sa, e mel<Xlc'ogra 00
calculo utl"adas, sem p'eluizo :lo exame ~e cOO1patioili"."" ca desoes' co," as ""mo. norma, do pl300
plu"",,,,'" Cd;o lei <lo~".t"zes oream"nI~" ••
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No impacto orçamentario apresentado consta: i) qlJe o impacto tOlal
estimado neste periodo é de R$ 802.606.34: li) a tabela de compen,;ação financeira e a
classifica""o orçamentária dos recursos; iii) declaração de não haver comprometimento das
metas de resultados fiscais: e iv) declaração de haver compatibilidade com o PPA. LDO e
lOA.

o Parecer do Agente de Planejamento e Orçamel'lto, por sua vez,
refere existirem recursos para a execução das ações previstas, e a Declaração do
Ordenador de Despesas, por fim, aduz que serão dispor'libihzados os recursos quarldo da
execuçao firlanceira do I!xercicio de 2018.

No mérito

A organização em carreira dos cargos publicos e suas promoç6es
por merecimento elou antigUidade ev~am privilégios e atentados aos principias
constitUCionais da impessoalidade e moralidade (CRFB, art. 37. carlll). de sorte que
qualquer aumento Outro precisa estar acompanhado de minuciosa justificativa no interesse
público, sob pena de nulidade

o simples acrescimo de atribuições ou de carga hor~ria são
insuficientes, também, para legitimar o aumento de venclmentos/suosidros, se não
demonstrada/provada a necessidade permanente da nova atribuiç:iO elou carga horána

A alegaçao de estar sendo equ'parados os vencimentos com os da
iniciativa pnvada. ou, então, de estar sendo atendidos os rc-elamos da Classe da mesma
forma não autorizam a mudança de padrão.

Diferente. por exemplo, se provado que a classe dos cargos de
Técnico de Enfermagem foi folhida de aumentos anteriores conced,dos aos demais
funcionarias pUblicas, o que, em tese, respalda a mudança de padrt'ies pretendida

o que se quer evidenciar é que, embora n","oencontre vedação legal
(I aumento na remuneração de uma determinada classe de servidores precisa estar sempre
acompanhado de inter<:;ssepúblico (fim público), ainda mais quando concedido fora das
promoçôes na carreira (merecimento eloul antiguida;!e),

Em apertada slntese portanto'

• o PL 003/2018 altera padrão e condições de trabalho do Cargo
de Técnico de Enfermagem do quadro de pessoal efetivo do
Municlpio conslarr.e na Lei Municipal n, 7.088/09:

~ 5t Adesposo de que Iroto este ortigo MO ""râ exeC"'OdOantes da Implemenlaçiio das medida. referida.
no ~ 2<,lOSquois in(egrarao (I instrumento quo. ç~af ou aumentar.
~ 6" O disposlo no ~ l' nh se "P'tC3 ~s de'pesa, deslinajas aO seroiço da di,<la nem ao ",a.'u",amenlo de
remur..-açao de pesscal de cu•• tra:a O,<xiS" X<Jcan 37 da Con,;,tulção
~ 7' Cons!')e,"-se au"'enlQ de de"Fesa a prorrogaçàu daqcei.1 CC.da por praw OOler""oo<lo.IlC '011001
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• a competência material e a jnlo'at,va '89islatlva estilo corretas,
por envolver interesse local e ser privativa do Chefe do POder
Executivo:
• o impacto orÇ<lmentilrio e a declaração cio ordenador silo
tavoraveis à cnação das despesas e atendem ao disposto nos arts
16 e 17 da LC 101100:
• o aumento nos venc'mentas de determinadas classes do
funcionalismo publico (que não através de promoções por
merecimerlto e/ou antiguidade) precisa eslar acompanhado de
efetivo interesse público, sob pena de ofensa aos princípios
constitucionais da impessoalidade e moralidade (CRFB. art. 37,
capul);
• não restou comprovado que os cargos de Técnico de
Enfermagem tiveram tolhidos de reajustes salana,s anteriores
concedidos ao funcionalismo público local.

POR TAIS RAZÕES. o PL 00312018 é viàvel, do ponto de vista
jurídico, desde que comprovado que os cargos de Técnico de Enfermagem foram tolhidos
de rlOajustessalariais concedidos anleriormerlte às demais classes do funciom,lismo pubilco.
sob pena de nulidade por oferlsa aos principios constlluciOrlais da moralidade e
impessoalidade

É a fundamentação,
É a conclusão, salvo melhor juizo.

CARAZINHO {RS). 09 de janeiro de 2018.

. ~'llUIS FERNAN BOURSCHEID
Procurador d II;'oder Legislalivo

Matric~ 50020

OAB'~93"2
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COMISSÃO DE JUSnçA E FINANÇAS

PereceI n" 008/2018 IVIABILlDADE)
Projeto de Lei nO 003/2018
Aulor: Execulivo Municipal
Ementa: AlteIo Padrõo e Condições de Trabalho do Cargo de Técnico de Enfermagem
do Quadro de Pessoal efetivo do MuniCÍpio constante no Lei Municipal nO 7.088/09.
Relator. luis Fernando Coslo

Relatório
1. A matéria em anólise, de autoria do Executivo Municipal, tramita nesta Caso

legislativo, sob o formo de Projeto de Lei, lendo como objetivo a Ementa acima
citado,

2. Atendendo à5normas constitucionais de tromitaçõo que disciplinam o matéria do
Projeto de Lei 003/18 está sob o responsabilidode desta Comissão poro que sejo
elaborado o parecer sobre SUO legalidade. constitucionalidade e
regimentalidade.

3. Não houve tempo hábil poro análise juridico.

Votos
l. Conclui-se legítimo o iniciativa desta proposição de le\. tendo em visto se trolor

de interesse local e ser privativa do Chefe do Poder Executivo, não havendo
quaisquer vicias nesseponto.

2. Portal ralÔO,VOTAo Relator pelo vlabilidade do PresenteProjeto de Lei.
3. Osdemais vereadores votaram de acordo.

Conclusõo

4. Os integrantes da Comissão volaram, por unanimidade, pela vlobllldade do
Projeta de LeI.

Sala de ReuniõesAn'~~9)O de janeiro de 2ü18.

Vereador L~S¥7.~ ~tac;e;i'f:'~ ~
vereadd~a:;;;of.NU/lh.

Vice Presidente

Vereador Lucas Lopes
Secretario
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PARECER

Parecer n' 003/2018
Projeto de lei n' 003/18
Autor. Executivo Municipal
Emenla: Allero Padrõo e Condições de Trabalho do Cargo de Técnico de Enfermagem
do Quadro de Pessoal efetivo do MuniCÍpio constante na lei Municipal n' 7.088/09
Relafor: EstevOo De Loreno

Relatório
1. A matéria em análise. de autona do Executivo Municipal. tromita nesta Coso

legi>lalillo. sob a formo de Projeto de Lei. tendo como objetivo a Ementa acima
cilada.

2. Atendendo os normas regimentais de tramitação ql>e disciplinam a matéria, o
referido Projeto de Lei está sob a responsabilidode desta Comissão para que sejo
elaborado porecer sobre mpeclos de ordem econômica e social,

Voto do Relator

3, Adota-se o fundamento do parecer do Comissão de Justiço e Finanços.
4, Ademais. noo se verifico impacto negativo no economia e na sociedade local.
5. Por tal rozoo, VOTA o Relator de acordo 00 Projeto de lei.
6. Os demais Vereadores Votaram de acordo.

Solo de Reuniões Anlõnio libório Bervíon. lO de janeiro de 2018.

I"k~Estevào D loreno
Presidenl '

I) I
( /." .'

Vere..,9darE ei Vieira
Vice Presidente

Voreador l\tomar de Andrade
Secretório
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PROCESSO N°: o2dcp~\11
SIM NAo

Alaor G<lldinoTomu X
Anselmo Brilzk:e X
Daniel Weber X

Erlei Vieira X

EslevM De Loreno X

Fabio Zanetti X

Gian Pedroso X
Ivom<lr de Andrade X
Janete Ross de Oliveira X
João Pedro Albuquerque X
Lucas Lopes X

Luis Fernando Costa X

Mareio Ho " Presidente
TOTAL 12
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I 01'001/2018
CO<ozlt1fjo 11 de janeirO de 2018

Comunicamo-; o Vossa hC~ndo de que elle legislallvo, em RetIf1jélo
extrooxdlnório no dia 1010112~18. "otOl} 0\ o;eguir)Te\ projetos de Ie;, Ol'il,lndos U!.'lll: PodCffxecutivo. os quo:, rl;lodonom;s 0::>01'0;

I. PrO,'eto 00 lei 001118 ::le outo~ do LcecvtívQ MlH1iCipOi. o quOI Altera c ane.o ~Iao
LeiMuniclP<11n" 7.321/11. Aprov<:Ido po, 11 volo~ ro,",or6veis e 1 ,,010 contrórfo

2. Plojeto de Lei OOJII8 de ourorio do l.'~eçUllvo MunJcipol, o qval AIteto l'oUrOo e
CC'lOiçOes(12 1'ooono do Cargo d", Tecn,co de I.'nTenncg",," do Quadro (j••

Pell(x;ll efetivo do "-1unicip'o COr\llonte na loi Municipal 'I" 7.OSB/09, A.provodo por
ungnlmldoda

3 Projelo de lei ()j4118 de outoria do ExecutivoMunicipol. o QlIOiCudcr
onerO,O'l<ente ro!ho dE!-"Ol)ome1!o dOI Sm"icl:lfes. Aprovado por ullonlmldode

~, 1",*'10 de lei 005118 de autoria do E.><ecuTivoM~'l'"idpot o quo! Revogo a lei ri'
8.296/17 oue concedeu Tílulo HonOlifico Comenda o Bombeado' 00 Senhor Celar
Rizo'u;. Aprovado por unQnimldad~

5. P'o;eto de Lei 007118 d•• aUToria lia E.><eculi"QMunicipal, o qual Concede :eYi$ào
gera. on",al poro Ol vencinoerl:rn dOI servidorel mun;Qpo;l. AproYodo por
unclnimidade

~ Pro~k, de le; OOB/18Ce:> avt"",o elo heculivo MunicilXJl "quaJ Crio voga no quodro
de Pessool. Enlermcio de ESf 4:1H'~m. Ap'ovodo por unanimidade

7. Projeto de lei Camplerrenlo' 001118 de ou'crY-J d-;>b;ccul;vo Municlpof, o qual Dó
novo rtKlaçClo o:> Copo )()íIX do Loi Compjemel1to' n • 00/85 e renume<a,se Dl
ck'mois Cop/lukJs o Artigos Sublequentcs. Aproyado por unanlmldode

...;;-..;:;.;,;;.;.-;;-c:;;;:;:.;,-
u,•••••.••••.~Ç>1e !

;
: AlenciosamenTe.

A Suo E:<c::c'OrlC;o o Senhor
M,lfor] ScIlmill
Prefcil'JfO 'V,u' ti0p;:l1 <ia Çaradnr,o
Carozinho. RS

2 C"'P 99SQO-{lOO.CARAZINHOIRS799 - Caixa Postal: 440 - Fon~rABX: 54 3330.232b - - CNPJ: 89.96522210001-52Av.Florn~da Cunna. vbr W\lvWC'lllli:l'<lcrz.rs.gtIv.rE.mail: camaral;l"~@camaracrz.rs.go .
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LEI N° 8.313, DE 12 DE JANEIRO DE 2018.

Altera o padrão e 8S Condições de
Trabafho do cargo de Técnico de
Enfermagem do Quadro de Pessoal
Efetivo do Municfplo, constante da Lei
Municipal nO"T.088/D9.

o PREFEITO 00 MUNIC[PIO DE CARAZ1NHO, ESTADO DO RIO
GRANDE 00 SUL.

FAÇO SABER que o Legislativo aprovou e eu sanciono e promulgo a
seguinte Lei:

Art 1° Fica alterado o Padrão do Cargo de Técnico de Enfermagem
do Quadro de Pessoal Efetivo do Município de padrão 7 para padrão 8.

Art 2" As CondlçOes de Trabalho pertinentes ao cargo de Técnico de
Enfermagem constantes na Lei Municipal nO7.088f09, passam a serem as descritas
no Anexo I, que é parte integrante da presente leI.

Art,3" As atribuições e responsabilidades pertinentes ao cargo
alterado neste artigo estão descritas na Lei Municipal n" 7.088/09.

Art4" Esta lei entra em vfgor na data de sua publicação, exercendo
seus efeitos retroativos a contar de 1° de janeiro de 2018.

Gabinete do Prefeilo, 12 de janeiro de 2018,

Registre-se e publique-se no Painel
de Publicações da Prefeitura:

'-

LO;L"; 7rl'~ecretário d Administração

.••••••••.co•••• n~o,B,gOV ,br
A•• n;o. fio_ <loCU""", n'l2M, Conin>

rol_: ($oI)3ll1-26" J .-mail: ll..O.Itilu••@.lrui"~".B.go•.br
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ANEXO I
CARGO: TECNICO OE ENFERMAGEM
GRUPO: SERViÇOS DE SAÚDE
PADRÃO: 6

ATRIBUIÇÓES:
a} DeSCl'içãosintética: auxilia. 00 servlço de enfermagem 11atendimento de doentes em unidades
sanilérias do Mumc;p;o.

b) DescriçAo anaHtica:

• executar (I atendimento au.a,ar ao médico 11à enfermeira no desernpenllo de suas atribuições;
• v&rifocara tens1io arterial, pulso. respiração li lt!mperalura;
• fazer curativos, irnobilllaçôes, administraçâo de me<:!icamenws conforme p••,scrlçâ<l médica 11

aplicar injeções 11vacinas;
• pesar e medir pac;enles;
• orienlar como complllmllntaçáo de delerm;n3Ç30 medica;
• operar equipamentos de ~etrocafdiograma, elelroencefalograma 'I OUI",!!, sob sUpe<Vlslio

médica:
• providenciar a esterilização de maleriais 11equipamentos do ambutatono:
• requisitar, sob •• supervis1io médica, (I malo,ial de enfermagem necessário:
• observar, reconhecer e deSC/'1lversinais e sintamas:
• pres1ar cuidadas de higiene e oonfarto 00 pacienle:
• participar das atividades da equipe de salJde:
• realiza imuoizaçõe5, cantrole do crescimeoto e desenvalvimento da criança li adolescente:
• fegistras anatações nos formulaficJs próprios utmzadas rI05 serviços de saúde des1inadas a

grupos especifiOO$;
• realiza estudos de controle e previsão de material necessário ao desempenhO das alividade$

realizadas nos sarviços de saúde:
• promove reuniÔlls para grupos especificos VIsando a educação em saúde e pre""nç&! 00

recupefação de doenças. oonforme normas lecnicas" operacoonais adotadas pela SMS:
• e~eroer as ati.idades e atribUIções estabelecidas por normas que regulamentam a profissão:
• realizar tarefas afi"" iI sua furoçAo:

CONDIÇOES DE TRABALHO:
a) Geral: carga horária de 40 horas semanais
b} EspeciaL O lIxercicio do cafgo poderil e.igir a prestação de serviço em regime su~ementar de

trabalho, ioclusi\ie sábados, domingos e rllfiados e OUuso de undorme, Inciusive participar em
escala da trabalho de 12 (doze) por 35 (trinta e seis) Horas, conforme li necessi<lade de Serviço.

RECRUTAMENTO;
a) Forma: CQncurso Pública

b) Requisitos, Instrução _ Ensino MédlClou o«u",alente 8 cu"'o prollssionallzante com registro no
COREN

••••.••.•.••••• nnG."',,"".b.-
.•.•• "' •• fi"," d. CU".,, ". 1264,eon\l'O

T.IoIG,,"' (501):l3l1-169! I..".LI, lIfC'Ionu,.,oo:zjnho.B.lI"".bt
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